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Amigos Leitores, 

Agora está acionada a máquina de conceitos do Rizoma. Demos a partida 
com o formato demo no primeiro semestre deste ano, mas só agora, depois 
de calibradas e recauchutadas no programa do site, que estamos 
começando a acelerar. 

Cheios de combustível e energia incendiária, voltamos à ativa agora, com 
toda a disposição para avançar na direção do futuro. 

É sua primeira vez no site? Estranhou o formato? Não se preocupe, o 
Rizoma é mesmo diferente, diferente até pra quem já conhecia as versões 
anteriores. Passamos um longo período de mutação e gestação até chegar 
nesta versão, que, como tudo neste site, está em permanente 
transformação. Essa é nossa visão de "work in progress". 

Mas vamos esclarecer um pouco as coisas. Por trás de tantos nomes 
"estranhos" que formam as seções/rizomas do site, está nossa assumida 
intenção de fazer uma re-engenharia conceitual. 

Mas de que se trata uma "re-engenharia conceitual" ? Trata-se sobretudo 
de reformular conceitos, dar nova luz a palavras que de tão usadas acabam 
por perder muito de seu sentido original. Dizer "Esquizofonia" em vez de 
"Música" não é uma simples intenção poética. A poesia não está de maneira 
alguma excluída, mas o objetivo aqui é muito mais engendrar novos ângulos 
sobre as coisas tratadas do que se reduzir a uma definição meramente 
didática. Daí igualmente a variedade caleidoscópica dos textos tratando de 
um mesmo assunto nas seções/rizomas. Não se reduzir a uma só visão, virar 
os ângulos de observação, descobrir novas percepções. Fazer pensar. 

Novas percepções para um novo tempo? Talvez. Talvez mais ainda novas 
visões sobre coisas antigas, o que seja. Não vamos esconder aqui um certo 

anseio, meio utópico até, de mudar as coisas, as regras do jogo. Impossível? 
Vai saber... Como diziam os situacionistas: "As futuras revoluções deverão 
inventar elas mesmas suas próprias linguagens". 

Pois é, e já que falamos de jogo, é assim que propomos que você navegue 
pelo site. Veja as coisas como uma brincadeira, pequenos pontos para você 
interligar à medida que lê os textos, pois as conexões estão aí para serem 
feitas. Nós jogamos os dados e pontos nodais, mas é você quem põe a 
máquina conceitual para funcionar e interligar tudo. Vá em frente! Dê a 
partida no seu cérebro, pise no acelerador do mouse e boa diversão! 

Ricardo Rosas e Marcus Salgado, editores do Rizoma. 

28/08/2002
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(AN)ARQUITETURA O RETORNO DA COLUNA DURITO 

Osfavelados 2001-2002 

 

Os tempos mudaram e, como disseram autores como Rem Koolhaas, 

Edward Soja e Néstor García Canclini, entre outros, necessitamos de novas 

palavras para novas realidades, e novas ferramentas para operar dentro 

delas. Aqui estão algumas propostas para novos conceitos relacionados à 

arquitetura e ao urbanismo (Do vídeo: Propuestas para un debate sobre el 

urbanismo anarquista. El retorno de la Columna Durito, 2001). 

  

O termo anarquitetura foi proposto por Gordon Matta-Clark nos anos 60. 

  

1/  

Urbanismo Anarquista (baseado em Sam Blower): Prática de urbanistas 

anarquistas. O urbanismo anarquista se põe a serviço daquelas pessoas e 

comunidades que não são regularmente levadas em conta no processo de 

decisão relacionado à construção das cidades e da arquitetura que estas 

mesmas pessoas e comunidades terão de habitar. 

 Frequentemente, o urbanismo anarquista é gerido pela auto-construção. 

Em outras situações, ele consiste na apropriação/transformação de espaços 

produzidos por outros agentes e com outras finalidades, como especulação 

econômica, dominação ou o espetáculo. 

  

2/  

Urbanismo insurrecional: O urbanismo que desenvolve princípios opostos 

ou inversos ao urbanismo hegemônico e homogeneizante praticado pelos 

urbanistas do neo-liberalismo como Disney, Koolhaas, ou a cidade de Los 

Angeles, que poderia também ser definido conforme Guy Debord em A 

Sociedade do Espetáculo (o que ele denominou como urbanismo da 

separação).  

  

3/  

Arquitetura zapatista (proposta para uma definição para o século XXI): A 

transformação dos espaços, permanente ou efêmera, que favoreça ou 

promova a emancipação individual ou comunal de seus habitantes; incluídas 

aquelas transformações espaciais que favoreçam o aparecimento de 

revoluções - hoje preferencialmente revoluções que se oponham à 

globalização capitalista e se inspirem no pensamento anarquista. 

  

2ª definição (deturnando Raoul Vaneigem): Arquitetura zapatista é a 

construção de situações que tenham o potencial de produzir momentos 

radicais de poesia que mudem a vida e transformem o mundo. 

 A criatividade, igualmente repartida por todos os indivíduos só se expressa 

direta e espontaneamente no calor de alguns momentos privilegiados. Não 

seria justo situar estes estados pré-revolucionários, que irradiam poesia que 

muda a vida e transforma o mundo, sob o signo desta graça moderna, a 

arquitetura zapatista? 

 Um gesto, uma atitude, uma palavra por vezes, demonstra a presença 

inegável da possiblidade aberta à poesia, ou seja, à construção total da vida 

cotidiana, à inversão total da perspectiva, à revolução. A arquitetura 

zapatista se propõe, em resumo, a uma condensação, uma comunicação 

direta do essencial. 
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4/ 

Hackitetura: De hacking e arquitetura: O uso, de uma forma imprevista e 

subversiva de espaços, elementos e sistemas urbanos e/ou arquitetônicos. 

O termo foi influenciado por um outro novo conceito: hacktivismo, que 

descreve o mix de net art, ciência da computação e ativismo durante os 

últimos anos do século XX. 

  

5/ 

Arquitetura ciborgue: A prática arquitetônica que aplica as idéias sobre 

identidade ciborgue propostas por Donna Haraway. Estaria composta por 

sistemas e elementos compatíveis integrados em uma organização de rede e 

componentes, semelhante à dos componentes, semelhante à dos 

computadores. Os componentes ciborgues são sucetíveis de ser 

desenhados, produzidos, instalados e substituídos autônomamente: 

estrutura, energia, instalações, sistemas de informação, fachadas, zonas 

úmidas, divisões, revestimentos, mobiliário, manutenção, ... A arquitetura 

ciborgue substitui o arquiteto no topo da pirâmide de produção por um 

conjunto de equipes organizadas em rede (ver Pérez de Lama/2001). 

  

6/ 

Arquitetura gonzo (segundo Pablo de Soto): A prática arquitetônica 

resultante da aplicação dos princípios do jornalismo gonzo à arquitetura. Em 

sua forma seminal é uma mistura de situacionismo e cyberpunk (Ver Pérez 

de Lama/2002).  

  

Bibliografia 
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A ARQUITETURA SEGUNDO TATI: NATUREZA VERSUS ARTIFÍCIO 

Jorge Gorostiza 

 

ά{ńƻ ŘŜ ǇƭłǎǘƛŎƻΦ bǳƴŎŀ ƳǳǊŎƘŀƳέΣ ŘƛȊ ǳƳ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻ ŀ aƳŜΦ !ǊǇŜƭ ŜƳ Meu 
Tio, enquanto lhe dá um ramo de flores. άbŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ǘŜƳ ǳƳ ŎƘŜƛǊƻ ŦƻǊǘŜ 
ŘŜ ōƻǊǊŀŎƘŀέΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜ ŜƭŀΦ 

No stand de As Aventuras de M. Hulot no Tráfego Louco (Traffic), dentro da 
tecnológica nave do Palácio de Exposições, há algumas árvores de papelão e 
uma gravação do canto de um pássaro, mostrados em seqüências alternadas 
com a moradia de campo de Hulot. 

A interpretação do mundo que Tati faz está baseada nas contradições entre o 
natural e o artificial, entre a natureza e o artifício. Optando pelo natural-
tradicional frente ao artificial-moderno, ao opô-los continuamente para 
tentar demonstrar as virtudes de um sobre o outro. 

Esta mesma oposição é produzida nas edificações que aparecem em seus 
filmes. Sem dúvida, quando neles se pensa, a primeira coisa que se recorda 
é sua sátira da arquitetura moderna como âmbito onde se manifestam 
comportamentos ridículos. A arquitetura adquire assim importância por que 
o diretor a converte em indutora de um modo de vida que é objeto de sua 
crítica, e, para fazer esta crítica, deve mostrar, descrever, os edifícios que 
seus personagens estão imersos. 

Criar um edifício, um objeto arquitetônico, é criar um espaço. As relações 
entre o Cinema e a Arquitetura devem se centrar fundamentalmente nas 
que existem entre os espaços cinematográfico e arquitetônico (1). 

  

No cinema há dois modos de mostrar o espaço e ambos estão associados ao 
movimento. Um é movendo a câmera de forma que o espectador vá 
percorrendo-o. O outro é mantendo a câmera fixa e fazendo que os 
personagens se movem dando sensação de profundidade. Tati utiliza este 
último, mantém a câmera imóvel usando planos gerais, elege o ponto de 
vista fixo, mais natural, em vez dos movimentos da câmera, talvez mais 
ŎƛƴŜƳŀǘƻƎǊłŦƛŎƻǎΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ Ƴŀƛǎ άŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎέΦ 

A oposição entre natural-tradicional e artificial-moderno produz dois tipos 
de edifícios, relacionados com os dois tipos diferentes de vida que coexistem 
em alguns filmes, nos quais a moderna vai se introduzindo (2) 
paulatinamente. 

Os dois tipos de edifìcios se opõem formalmente, desse modo as edificações 
da arquitetura tradicional estão construídas com materiais naturais ς a 
madeira no hotel de As Férias do Sr. Hulot ou no escritório de Traffic, a pedra 
da casa de Hulot em Meu Tio -, têm cores quentes ς marrons, ocres...-, há 
uma desordem compositiva e uma acumulação de elementos, foram 
construídas por agregação sem uma planificação prévia ς como o povoado 
de Carrossel da Esperança (Jour de Fête). Por todas elas predominam as 
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linhas curvas em relação às retas.  

  

A forma dos edifícios modernos é para Tati oposta à anterior e igual em todo 
o mundo ς em alguns cartazes de Estocolmo, México, Londres, Havaí e EUA 
de Tempo de Diversão (Playtime) parece o mesmo arranha-céus que numa 
rua de Paris -. São construídos com materiais duros, artificiais: vidro, 
concreto, metal...- os de Playtime ou o Palácio de Exposições de Traffic - , 
têm cores frias ς azuis, brancos...- há uma ordem compositiva e os espaços 
estão nus, vazios, sem elementos, dando lugar a sons agudos e metálicos (3). 
O resultado formal é o predomínio das linhas geométricas, preferentemente 
retas, em relação às curvas naturais. 

As qualidades de ambos os tipos de edificação são os paradigmas da 
construção tradicional-irracional, em relação à moderna-racional. Tati sabe 
eleger aqueles elementos mais significativos e opostos, mais reconhecíveis 
pelo público, das duas arquiteturas. 

Algo que faz não apenas com a forma, mas também com a função, como 
ŘƛǎǎŜ ŜƳ ǳƳŀ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀ όпύΥ ά! ǎłǘƛǊŀ ƴńƻ Ş ŦŜƛǘa sobre os lugares, mas sobre 
ǎǳŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻΦ !ǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǎŜ ŎǊşŜƳ ΨŜǎƳŀƎŀŘŀǎΩ ǇŜƭƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎΦ aŀǎ 
se soubessem observar, se dariam conta que a vida ali é igual a qualquer 
ƭǳƎŀǊέΦ  

Entre as funções, Tati destaca as circulações ς outra vez o movimento -, as 
trajetórias a que são obrigados os usuários dos edifícios por sua forma, 
demonstrando que a função e a forma estão intimamente unidas. 

O diretor, falando de PlaytimeΣ ŜȄǇƭƛŎŀǾŀΥ άIł ǇŜǎǎƻŀǎ ǇǊŜǎŀǎ ƴŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ 
moderna por que os arquitetos os obrigam a circular de uma maneira 
ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀΣ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ǊŜǘŀέΦ tŀǊŀ ƻōǘŜǊ Ŝǎǘŀ ǎŜƴǎŀœńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ŘŜ 
ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ƳŜŎŃƴƛŎƻΣ ǇŜŘƛǳ ŀƻǎ ŀǘƻǊŜǎ ǉǳŜ ǎŜƎǳƛǎǎŜƳ άƭƛƴƘŀǎ ǊŜǘŀǎΣ ƴǳƴŎŀ 
circunferências nem semi-circunferências, mas que todo mundo tinha que 

seguir ŀǎ ƭƛƴƘŀǎ Řŀ ŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀ ƳƻŘŜǊƴŀέΦ tƻǊǉǳŜ ǇŀǊŀ ƻ ŘƛǊŜǘƻǊ ǘǳŘƻ ŜǎǘŀǾŀ 
ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ŎƻƳ άŃƴƎǳƭƻǎ ǊŜǘƻǎ ƴŜǎǎŜǎ ŜǎŎǊƛǘƽǊƛƻǎ-labirinto com seus 
compartimentos; o arquiteto decidiu assim e todo mundo continua indo e 
ǾƛƴŘƻ ŀǎǎƛƳέΦ ¢ŀǘƛ ŎǊƛǘƛŎŀ ƻǎ ŀǊǉǳƛǘŜǘƻǎ modernos, opondo novamente a 
arquitetura tradicional, anônima, à projetada por profissionais da 
arquitetura, uma profissão moderna desenvolvida em nosso século. 

Apesar de suas críticas, em seus filmes só aparece um arquiteto (5), o do 
Royal Garden em Playtime, no qual se joga a culpa de todos os males do 
local, chegando-se mesmo a se queixar dos uniformes que ele não 
desenhou. Tati é indulgente com o profissional e satiriza a busca de um 
άōƻŘŜ ŜȄǇƛŀǘƽǊƛƻέ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǊǊƻǎ ŘŜ ǳƳ ŜŘƛŦƝŎƛƻΦ 

A crítica de Tati às funções modernas não é feita somente através das 
circulações, também são objeto de sua análise os usos, a separação entre o 
uso público e o privado ou os próprios usos modernos, vale lembrar que em 
seus filmes aparecem fábricas, boates, aeroportos, escritórios, restaurantes, 
bares, palácios de exposições, delegacias de polícia, oficinas... 

Para analisar a interpretação que Tati faz dos dois tipos de arquitetura serão 
estudados dois edifícios, com a mesma função e do mesmo filme, as duas 
casas opostas de Meu Tio: a casa de Hulot e a dos Arpel. 

Estas casas pertencem a dois mundos separados por um muro desmoronado 
que fazia parte de uma casa tradicional, e este muro, que sempre se verá a 
partir do lado antigo, só será cruzado por alguns cachorros, que ligam os dois 
espaços, e por Hulot, que, ao lhe cair um tijolo, o colocará cuidadosamente 
em seu lugar, pretendendo recompor algo fatalmente perdido. 

A casa de Hulot ς na verdade se tratava de um cenário ς está na praça de 
Saint-Maur, centro de sua atividade, onde está o café, a livraria, o mercado e 
a feira dominical. 

Apenas se mostra ao espectador sua fachada (6), embora se possa 
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reproduzir parte das plantas e supor como é o resto, e por ela se sabe que é 
um edifício desordenado, construído por agregações sucessivas, criado por 
Tati de modo que se poderia explicar como foi se construindo ao longo do 
tempo.  

A moradia de Hulot está em uma mansarda-torreão no alto do edifício, tem 
uma janela e uma porta com um frontão triangular que lhe dá um certo ar 
de templo clássico. Para ter acesso a ela se deve percorrer uma escada 
sinuosa que se vê a partir da rua através de várias janelas diferentes entre si. 
Ainda que do ponto de vista racional o percurso desta escada seja anti-
funcional, ele permite uma relação mais estreita entre seus usuários, como 
por exemplo o súbito encontro com uma vizinha envolta numa toalha.  

Uma relação humana que não existe no bairro dos Arpel, onde os contatos 
são estabelecidos através de visitas formais ou ao se observar por cima dos 
muros divisórios. 

  

A casa dos Arpel é uma moradia unifamiliar ς também um cenário ς situada 
numa rua estreita, desolada, de uma cidade-jardim cinza e triste. Seu 
proprietário a construiu Ŝ Ŝǎǘł ƻǊƎǳƭƘƻǎƻ ŘŜƭŀΥ άvǳŜƳ ŦŜȊ Ŝǎǘŀ ŎŀǎŀΚΦΦΦCǳƛ ŜǳΣ 
ŀ ŘŜŎƻǊŀœńƻΣ ƻǎ ƳƽǾŜƛǎΦΦΦέΣ ŘƛȊ !ǊǇŜƭΣ ǉǳŜΣ ǘŀƭǾŜȊ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ŎƻƳƻ ŜǎŎǊŜǾŜǳ 
{ŀŘƻǳƭ όтύΣ ǊŜŎŜōŜ ǎŜǳǎ ŎƻƴǾƛŘŀŘƻǎ άŎƻƳ ƻ ǇƻǊǘŜ Ŝ ƻǎ Ǌƛǘƻǎ ŘŜ ǳƳ ƳƻƴŀǊŎŀ 
ǾŜǊǎŀƭƘşǎέΦ 

Esta casa, que costuma se ver a partir de cima da cerca de entrada pelo 
ponto de vista do vizinho da frente, está rodeada por um jardim retilíneo, 
imitando os japoneses, mas demasiado compartimentado por pequenos 
lotes com terras de cores artificiais, onde crescem arbustos geométricos. 
Entre estes lotes há alguns caminhos, e no meio, presidindo o jardim por sua 
altura, um tanque com uma fonte bastante kitsch na forma de um peixe, 
ŎƘŀƳŀŘŀ ǇƻǊ aƳŜΦ !ǊǇŜƭ άƻǎ ƧƻƎƻǎ ŘŜ łƎǳŀέΦ 9ǎǘŀ ŦƻƴǘŜΣ ǉǳŜ ǎƽ Ş Ǉƻǎǘŀ ŜƳ 
funcionamento quando chegam estranhos na casa, com  um interruptor 
situado ao lado do porteiro elétrico, se converte para os Arpel em um 
símbolo e um aviso das mudanças que se produzem em sua vida ao receber 
visitantes. 
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Na planta alta da casa estão o dormitório dos proprietários e um banheiro, 
mas o espectador, como na casa de Hulot, não tem acesso a eles já que só é 
mostrada a planta baixa graças às sucessivas visitas das vizinhas. Madame 
Arpel lhes fala duas vezes da planta ōŀƛȄŀ ǉǳŜ άŞ Ƴǳƛǘƻ ǇǊłǘƛŎŀΣ ǘǳŘƻ ǎŜ 
ŎƻƳǳƴƛŎŀέΣ Ŝ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ƙł ǳƳ ǊŜŦŜƛǘƽǊƛƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ǳǎŀΣ ǳƳ ƭƛǾƛƴƎ ŎƻƳ 
dois ambientes, o quarto do filho, o banheiro e a cozinha, que está numa 
parte separada. 

A casa está aberta para jardim, como o edifício de Playtime o está para a rua. 
aƳŜΦ !ǊǇŜƭ ŜȄǇƭƛŎŀ ŀ ǳƳŀ Řŀǎ ǾƛȊƛƴƘŀǎΥ άƻǎ ǉǳŀǊǘƻǎ Ŝǎǘńƻ ōŜƳ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻǎΣ 
ǘƻŘƻǎ Řńƻ ǇŀǊŀ ƻ ƧŀǊŘƛƳέΣ ŘŜǎǎŜ ƳƻŘƻ ƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ŝ ƻ ŜȄǘŜǊƛƻǊΣ ƻ ŜǎǇŀœƻ 
público e o privado, estão relacionados física e funcionalmente, já que cada 
um dos lotes do jardim é usado para uma função diferente: almoçar, tomar 
café, receber os convidados, ver televisão...esquecendo a área de diversão 
do menino, que deve brincar de bicicleta no terraço de seu quarto, detrás de 

algumas barras. 

No jardim as circulações estão marcadas por diferentes caminhos. O de 
acesso à casa, por sua forma curva, obriga a fazer um trajeto sinuoso que 
serve para alargar sua dimensão artificialmente; os outros, devido a seus 
pavimentos, fazem com que circular por eles seja uma empreitada difícil, 
circulação que chega a ser penosa quando se tem de mudar de lugar os 
móveis ao redor do jardim por causa da quebra da tubulação de água. No 
final, ao perseguir os cachorros, todos os canteiros e caminhos ficarão 
igualados pelas circulações naturais. 

Pelo que foi dito anteriormente e pelos planos dos edifícios ς feitos para 
compreendê-los melhor -, se pode considerar Jacques Tati como alguém 
capaz de desenhar e mostrar algumas edificações que, à falta de questões 
puramente técnicas, poderiam existir na realidade. 

Portanto é correto dizer que Jacques Tati foi um arquiteto, um arquiteto que 
caricaturava tanto os edifícios tradicionais como os de seu tempo, ainda que 
Ŝǎǘŀ ŎŀǊƛŎŀǘǳǊŀ ƴńƻ ƻ ƛƳǇŜŘƛǎǎŜ ŘŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊ ǎŜǳǎ ǾŀƭƻǊŜǎΥ άbńƻ ŎǊŜƛƻ ǘŜǊ ƻ 
direito de criticar a arquitetura de hoje em dia. Simplesmente me satisfaço 
em fazer um filme sobre nossa época. Atualmente se constrói grandes 
edifícios de cristal, nada além de cristal: pertencemos a uma sociedade que 
gosta de ser posta numa vitrine. Mas eu não vou criticar, por exemplo, a 
ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǎ Ƴŀƛǎ ŜƴǎƻƭŀǊŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎέΦ 

Até agora se estudou a arquitetura de Tati como criadora de edificações, mas 
a Arquitetura, entendida como criação ou construção num sentido amplo, 
fora dos seus limites estritamente profissionais, se refere também ao 
desenho de objetos como portas, os mecanismos de Playtime ou o do hotel 
das Férias...: ou móveis, como os da casa dos Arpel, que voltam a incidir na 
relação entre forma e função, já que ainda que possam chegar a ser objetos 
belos, geometrizados e despojados de adornos, são tremendamente 
incômodos e ruidosos, somente quando Hulot mude o divã de posição 
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poderá dormir adotando uma postura muito parecida à que teria se tivesse 
se deitado em outro móvel moderno, a Chaise-longe de Le Corbusier. 

  

Também o território antropomorfizado ou a máquina tem uma estreita 
relação com a Arquitetura. Assim a estrada de Traffic, mostrada como uma 
linha cinética quando a câmera se situa dentro ou ao lado dos automóveis ς 
nos poucos travellings que Tati se permite (8) -, se converte em estática 
quando a câmera está em sua beira, como no famoso plano de Hulot 
avançando em busca de gasolina. A máquina é interpretada e transformada 
por Tati, desde sua bicicleta em Carrossel da Esperança até os automóveis de 
Traffic, passando por seus carro das Férias..., a mobilete de Meu Tio, a 
cozinha de Mme. Arpel ou a fábrica de plástico de seu marido. 

O caso mais complexo e mais relacionado com a Arquitetura é o do camping-
car* de Traffic, desenhado por Hulot ς de quem finalmente conhecemos 
uma profissão, ainda que seja temporária ς e um paradigma da casa 
burguesa, dividido em partes que, dado o tamanho do espaço habitável, às 
vezes coincidem. A grade se converte em grelha para assar carne, dentro do 
carro, a buzina é o aparelho de barbear, no centro está a cama de casal que 

se estende com a carroceria, aparecendo uma janela circular ς como as da 
casa e da garagem dos Arpel -,  em ambos os lados da parte traseira está a 
cozinha com sua cafeteira-acendedor-saboneteira, atrás, fora do carro está o 
refeitório, com sua mesa e duas cadeiras sob um toldo desdobrável e até 
este espaço chega uma ducha portátil convertendo-o também em banheiro. 
Como se vê, estão aqui todas as funções da casa dos Arpel, com suas 
mesmas relações, mas superpostas pelo tamanho do habitáculo. 

O camping-car é significativo por que em Traffic já não aparecem moradias 
edificadas, os personagens dormem em uma oficina sobre alguns pneus, em 
um barco ou no próprio camping-car. A crítica à moradia moderna chega à 
sua culminação ao fazê-la desaparecer. 

Como parece que a arquitetura desaparece em seu último filme. Parade 
acontece todo dentro de um circo e o circo é para Tati a representação do 
mundo. Debaixo da tenda-cova de lona ς como o cinema de Carrossel...- 
segurada pelos pilares que formam o axis-mundi  primitivo (9), decorre a 
vida, uma vida na qual se confundem os personagens do ritual, e todos, 
inclusive os expectadores do cinema, que já havíamos visto Meu Tio através 
de uma janela (10), nos confundimos com os expectadores do circo e com 
seus atores. A vida é uma representação na qual muitas vezes se desconhece 
qual é o papel de cada um. Em Parade se retorna à natureza, à essência do 
primitivo através do construído. 

  

Tati nos legou seus filmes e com eles uma das melhores qualidades do 
humor, a capacidade de rirmos de nosso tempo, de nossa arquitetura e 
sobretudo de nós mesmos, que leva à dúvida e ao ceticismo. 

Como eƭŜ ƳŜǎƳƻ ŘƛǎǎŜΥ άWł ƭƘŜǎ ŎƻƴǘŜƛ ǘǳŘƻ ƛǎǎƻΦΦΦǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻ ƴńƻ ǎŜƛ ǎŜ 
tenho razão. Por quê? Ninguém pode ter cem por cento de razão...cada um 
ŎƻƳ ǎŜǳ Ƴŀǳ ƎƻǎǘƻέΦ 
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Notas 

1. Há mais relações entre as duas disciplinas, como a cenografia que pode 
ser considerada construção formal. Sem dúvida, esta tem sido mais 
interessante quando a desenvolveram arquitetos como Poelzig ou Mallet-
Stevens, por isso é mais importante como um diretor mostra o espaço 
arquitetônico do que como é seu desenvolvimento formal. 

2. Esta introdução é paralela a algumas filmagens que vão sendo feitas cada 
vez mais em estúdio até Playtime: Carrossel... foi rodada unicamente no 
povoado de Saint-Sévere, As Férias do Sr. Hulot em Saint-Marc-sur-Mer e nos 
estúdios Boulogne-Billancourt, Meu Tio em Saint-Maur-les-Fossés, me 
Créteil e nos estúdios da Victorine e Playtime num cenário criado 
especialmente para o filme. Em Traffic se retorna às tomadas externas e 
Parade é rodada num circo. 

3. O som é essencial em todos os filmes de Tati, este inclusive explicava que 
o usava para obter profundidade de campo, em forma nova de descrever o 
espaço arquitetônico. 

4. Entrevista com J.J. Henry e Serge Le Peron na Cahiers du Cinema, 303, 
1979 (Tradução espanhola em A.A.V.V., Jacques Tati, Alcalá de Henares, 
1981). Todos os comentários do diretor neste artigo são tirados da mesma 
entrevista. 

5. Michel Chion escreve em Jacques Tati, Paris, Ed. Cahiers du Cinema, 1987, 
que a pessoa de quem Tati pegou o sobrenome Hulot e sua forma de 
caminhar era na verdade um arquiteto e assessor imobiliário. 

6. As fachadas são importantes para Tati, recorde-se a falsa fachada vegetal 
que Hulot arranca em Traffic ao tentar escalá-la. Outra contradição entre 
natureza e artifício. 

7. Georges Sadoul, citado por Michel Chion em Jacques Tati, pág. 28. 

8. Travellings que já havia feito no final de Meu Tio. 

9. Nos termos de Mircea Eliade em, por exemplo, O sagrado e o profano.   

10. No final de Meu Tio a câmera retrocede deixando ver uma cortina e o 
caixilho de uma janela, revelando ao espectador o voyeurismo que está 
implícito ao se assistir a um filme. 

* Carro para acampar (Nota do Tradutor). 

Tradução de Ricardo Rosas 

Este artigo apareceu originalmente na Nosferatu, Revista de Cinema, nº 10, 
Outubro de 1992, pp. 48-55. 

Jorge Gorostiza (Santa Cruz de Tenerife, 1956) é arquiteto, tendo realizado 
numerosos projetos e obras de diferentes tipologias. Há vários anos estuda 
as relações entre cinema e arquitetura, dando conferências e escrevendo 
muitos artigos sobre este tema. È autor dos seguintes livros: Cine y 
Arquitectura (Filmoteca Canaria, Las Palmas de G. Canaria, 1990); Peter 
Greenaway (Editorial Cátedra, Madrid, 1995); Directores artísticos del cine 
español (Filmoteca Española y Editorial Cátedra, Madrid, 1997); La imagen 
supuesta. Arquitectos en el cine (Fundación Caja de Arquitectos, Barcelona, 
1998); Casino/Tener y no tener (Editorial Dirigido, Barcelona, 1999). 

CƻƴǘŜΥ !ǊŎƘƛΩƛǘ όhttp://architettura.supereva.com/).  

Links: www.tativille.com 

www.classic.archined.nl/news/0301/tati_eng.html 

[Postado em 07 de Fevereiro de 2006] 

 

http://architettura.supereva.com/
http://www.tativille.com/
http://www.classic.archined.nl/news/0301/tati_eng.html
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A CASA DA FLOR (1) 

Fernando Freitas Fuão 

 

I 

Surpresa e excitação: sentimentos ao conhecer a Casa da Flor que me 
fizeram refletir sobre a poética dos pequenos espaços e sobre a 
grandiosidade da criação. 

Os esforços da professora e pesquisadora de arte popular Amélia Zaluar, 
que desde 1978 luta pelo tombamento da casa, localizada perto de são 
Pedro da Aldeia (RJ), permitiram que sua existência fosse dada a conhecer. 
Hoje, juntamente com a Sociedade dos amigos da Casa da Flor, empreende 
uma verdadeira cruzada por sua desapropriação e restauração. 

A casa da Flor, construída por Gabriel dos Santos, trabalhador das salinas, é 
um dos poucos exemplares nacionais que se equiparam ς ainda que suas 
dimensões sejam reduzidas ς às grandes arquiteturas fantásticas mundiais, 
tais como o Palácio Ideal de Ferdinand Cheval, as arquiteturas de Gaudí, 
Jujol, a casa de Clarence Schmidt, Raimond Isidore, as torres Watts de Simon 
Rhodia, etc. 

Breton e Dalí, se a vissem, elevariam seus cânticos a ela, pois nela tudo é 
surreal. Tudo desabrocha, explodindo em flores. Pratos viram pétalas. 
Conchas e telhas de barro transfiguram-se em plantas e flores, revelando a 
estranha gênese que liga as formas da natureza à arquitetura. Nessa casa, 
todos os materiais, objetos ς estejam eles inteiros ou quebrados ς adquirem 
uma vida muito distinta daquela para a qual foram destinados 
originalmente. 

Uma forte sensação de isolamento nos envolve quando chegamos na 
pequena elevação onde foi construída. Somos envolvidos por um 
desconcertante muro que faz com que percamos o sentido de comunicação 
exterior. Isolamo-nos e penetramos na interioridade da casa. Trata-se de 
uma arquitetura destinada a abrigar e exteriorizar metaforicamente o 
espírito, o que realmente existe de essencial.  

"O pessoal gosta porque é coisa do espírito. A casa depende do espírito, é 
uma casa espiritual." (1) 
 
Gabriel sabia que corpo e casa são metáforas da mesma coisa, ainda que a 
história da civilização moderna nos tente eludir constantemente essas 
relações. Durante anos, ele bordou e bricolou sua casa, começando 
internamente e dedicando-se depois ao seu exterior: "Faço folhas de 
cimento, faço bordados, mas precisa que eu tenha lembrança e aquela força 
de idéia pra fazer essas coisas. E eu sou governado pra fazer essas coisas por 
pensamento e sonho."  
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As fundações de pedra, desproporcionais em relação ao corpo da casa, 
fazem com que ganhem ares de um pequeno castelo ou de um templo 
colocado no alto de um morro. Uma casa que se erige aos céus. Talvez por 
isso não seja tão difícil imaginá-la ou recordá-la envolta por nuvens, pela 
vaporosidade da criação.  
Essa intencionalidade de viver nas nuvens, ainda que inconsciente, existe. E 
é exatamente na escadaria das pedras flanqueada por grandes jarras com 
flores de cacos de pratos que assinalam os níveis da escada, do caminho 
ascendente. 
 
Um museu em cujas paredes grudam-se milhares de imagens dispostas num 
contínuo floral. Um rendez-vouz alucinante de fragmentos: telhas de barro, 
pratos, garrafas, conchas, ossos, pedaço de vidro, espelhos, azulejos, lajotas, 
cerâmicas, conchas, mexilhões, ralos de chão... Em meio à festa de objetos 
surgem até flores feitas de argamassa, características das ornamentações 
das casas antigas, remetendo um pouco às flores de glacê dos bolos de 
festas. 

Não por esse fato, mas pela profusão de fragmentos, a casa se avizinha à 
imagem da casa comestível e surrealista da bruxa malvada da história de 
João e Maria. Gabriel coloca-nos no mesmo jogo de sedução e fantasia 
provocado pela doçura da ornamentação. Uma surpreendente história, um 
diário de estranhas letras, de metáforas perfumadas, petrificadas, prontas 
para atrair e cativar qualquer passante. 

O muro, sem dúvida, é o elemento totalizador do conjunto. Reforça e 
prolonga o espaço da casa. Recorda a idéia de primeira morada, a idéia 
perfeita de proteção e isolamento, de retorno à vida uterina... Elemento de 
proteção e moldura da casa. Envoltura corporal. Barricada. 

Uma gigantesca collage trabalhada dentro de uma ordem compositiva 
semelhante a uma fotomontagem dadaísta, ou a um mosaico. Os 
fragmentos foram colocados aparentemente sem ordem, aleatoriamente, 
como se fossem atirados e colocados ao acaso. Entretanto, essa desordem 
obedeceu à ordem do tempo, das peças disponíveis, da simpatia de uma 
pela outra. 
 

No muro e na casa estão presentes os mesmos princípios compositivos que 
aparecem em algumas photocollages, tais como a acumulação e a utilização 
de objets-trouvés, objetos encontrados ao acaso, que são "redesloucados" 
para um outro contexto. 
 
Gabriel não suportava paredes vazias e ali escreveu de forma nada 
convencional, sua solidão. Durante mais de 40 anos montou o mosaico, o 
diário de sua fantasia. Tal qual um templo da antiguidade ou da idade média 
fez da pequena casa o suporte da representação de sua própria história de 
vida. Como dizia: "a casa era uma história, onde cada fragmento guardava 
uma lembrança, contava uma história." 
 
Ao longo do muro, nos fundos da casa, e exatamente defronte à porta de 
entrada, que fica nos fundos da casa, montou um banco de dois lugares, 
como um prolongamento do muro. Criou um espaço análogo a uma 
varanda. Para reforçar a idéia fez dois bancos, um de cada lado da porta, 
revestidos com pedaços de azulejos. Caco a caco, Gabriel transformava o 
muro em jardim; a casa em flor. 

Gabriel começou a trabalhar em sua casa em 1912, justo no mesmo ano em 
que Ferdinand Cheval concluiu o Palácio Ideal, depois de trabalhar sozinho 
nele por 38 anos. Ambos começaram a construir seus sonhos, suas obras, 
inspirados por um objet-trouvé. Cheval por uma estranha pedra em que 
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tropeça no caminho; Gabriel por uma flor que montou com cacos de pratos. 
 

Arquitetonicamente, a Casa da Flor apresenta algumas semelhanças com o 
Palácio Ideal. Tanto em um como no outro existe uma inversão na escala: no 
palácio, as flores, os animais e as pessoas adquirem proporções gigantescas, 
enquanto que as obras clássicas da arquitetura são miniaturizadas. Na Casa 
da Flor, são as flores que se agigantam, e algumas composições feitas com 
telhas de barro também sugerem pequenos templos ou estruturas 
arquitetônicas. 
 
Se no Palácio Ideal o tema do sexo se faz presente mais explicitamente, na 
Casa da Flor os motivos estão mascarados sob o tema floral. 
 
Diante do requintado trabalho de Cheval, a casa de Gabriel pode parecer 
mais desleixada, mais naïf, mas, ao mesmo tempo, essa despreocupação lhe 
confere um estatuto de obra típica moderna, contendo os mesmos 
princípios compositivos vanguardistas desenvolvidos por Jujol. Refiro-me 
mais precisamente à sua intervenção na casa Torredellas, que em meio à 
cobertura feita de cacos de azulejo, coloca irreverentemente um prato 
fundo e uma jarra de vinho catalã. Gabriel ia nas casas ricas, observava tudo 
e fazia igualzinho na sua.Copiava com o que tinha à mão, com o que podia 
fazer, e a recriação era mil vezes mais bela que a beleza das casas da 
realeza. 
 
Essa ausência de preocupação com o requinte do acabamento revela que a 
importância está na transfiguração poética da casa real, na consciência do 
essencial, como observou Ferreira Gullar em seu ensaio sobre a Casa da Flor, 
e não no barroquismo da ornamentação. 
 
II 

Uma casa florida por fora, inflamada por dentro. 

 

À noite, as lamparinas de Gabriel faziam sua imaginação ferver. Idéias de 

cacos borbulhavam. Os mosaicos dentro da casa animavam-se em sombras 

e bailavam ao sabor da chama. Tudo cintilava. A tênue luz dava vida a todas 

as coisas no interior da casa. 

 

A chama determina a acentuação do prazer de ver, algo além de ser visto 

[...] dentre os objetos do mundo que nos fazem sonhar, é um dos maiores 

operadores de imagens. Ela nos força a imaginar. Diante dela, desde que se 

sonhe, o que se percebe não é nada, comparado como que se imagina. As 

mais frias metáforas transformam-se realmente em imagem. 

 

[...] Um sonhador de lâmpadas à óleo compreenderá instintivamente que as 

imagens da pequena luz são lamparinas íntimas. Suas luzes pálidas tornam-

se invisíveis quando o pensamento trabalha, quando a consciência está bem 

clara. Mas quando o pensamento repousa, as imagens vigiam. 

(Bachelard, 1989) 

 

Gabriel era o pensador inflamado, elétrico, cheio de malícia, construía 

luminárias fantásticas com lâmpadas usadas, colocava faróis de carro na 

parede da sala e depois do trabalho os contemplava iluminados pelo brilho 

da luz de vela. 

A palavra lâmpada, o abajur de lâmpadas já me faz rir. Porque lâmpada 

elétrica não nos dá as fantasias da lamparina que, com o óleo, faz luz. 
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Entramos na era da luz administrada. 

 

 

[...] O pavio desta noite não é em absoluto o mesmo de ontem. 

(Bachelard,1989) 

 

Ele queimava sua solidão. O cotidiano. Isolado no tempo das lamparinas e 

lampiões, imaginava seu espaço, pensava sua vida. Na escuridão da noite, à 

chama da vela sobre a mesa, preparava todas as suas fantasias, que se 

tornariam realidade no dia seguinte. Em seus passeios, recolhia os cacos, os 

pequenos sonhos, e os recolava, bordando sua casa como um floral, uma 

fantasia. 

 

A criação da imagem, sua visualização, é favorecida como os olhos fechados 

e/ ou pouca luz. Tanto no devaneio quanto na luz fraca encontra-se o 

mesmo trabalho da imaginação. Bachelard e Tanizaki haviam, de uma forma 

solitária, observado esse fenômeno comum à imaginação. 

 

Se existe uma arquitetura correspondente a um livro, a Casa da Flor foi 

criada para A Chama de uma vela de Gaston Bachelard, que descreve toda a 

poética desde a luz de uma vela. 

 

Existe um parentesco entre lamparina que vela e flor exala, entre A chama 

de uma vela de Bachelard e a Casa da Flor. 

 

Na flor, na vela e na imaginação tudo é efêmero. O perfume, a chama e as 

imagens da criação evolam-se facilmente. Para exercitar a imaginação, não 

se deve deixar a luz dormir, é preciso constantemente ativar a chama. 

Aspirar, expirar. Por fim, todas as flores são chamas querendo torna-se luz. 

 

Metaforicamente, a cada noite, mais e mais flores brotavam do óleo que 

ardia na lamparina. Fica claro, agora, que as flores feitas de cacos nada são 

do que luzes transfiguradas. Flores que iluminam o pátio de dia, sempre 

vivas. 

A capacidade de entregar-se, violentando a linguagem do cotidiano, é uma 

atitude poética que independe da habilidade em uma representação 

institucionalizada como a pintura. 

 

Trabalhar com o épave, tal como um bricoleur com a matéria que vem a dar 

na beira da praia, transformando-a em maravilha, em flores do mal, é 

também uma forma de criar o poético. 

 

Enquanto o fogo florescia, a flor se iluminava. 
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< www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq012/bases/02tex.asp>. 
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Arquitectura de Barcelona/Universitat Politécnica de Catalunya, Barcelona, 

professor na Faculdade de Arquitetura da UFRGS e pesquisador do CNPq. As 

fotografias da Casa da Flor foram cedidas pelo autor, publicadas 

originalmente em Arquiteturas Fantásticas (Ed. Da Universidade. Porto 
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Visite o site da casa da flor: www.casadaflor.org.br 

 

Fontes: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  
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A CIDADE DO HOMEM NU (1) 

Flávio de Carvalho 

  

 O mundo caminha, progride. O estudo das legislações atuais nos leva à 

convicção de que as cidades futuras terão que abordar problemas opostos 

aos trazidos até hoje pelas concepções cristãs da família e da propriedade 

privada. 

  

Cumpre a nós, povos nascidos fora do peso das tradições seculares, estudar 

a habitação do homem nu, do homem do futuro, sem deus, sem 

propriedade e sem matrimônio. No norte da Alemanha, como em diversas 

partes do mundo culto, a ligação livre é um fato. 

  

A concepção do estado como único proprietário tende a se impor com a 

socialização dos filhos e da fortuna, sendo que, na conservadora Inglaterra, 

o imposto sobre a herança já atingiu a 40 por cento. 

  

O homem perseguido pelo ciclo cristão, embrutecido pela filosofia 

escolástica, exausto com 1500 anos de monotonia recalcada, aparece ao 

nosso século como um máquina usada, repetindo tragicamente os mesmos 

movimentos ensinados por Aristóteles. O ciclo Cristão destaca-se sobre as 

outras religiões por ter dominado o homem mais civilizado. Mas este 

homem civilizado acorda para ver no ciclo cristão a destruição de si mesmo. 

As outras religiões são narcóticos idênticos. O burguês venera o passado e 

os acontecimentos do passado tal como o concebeu uma tradição decaída: 

ele repete o passado sem saber porque; ele aos poucos destrói o seu 

organismo, as possibilidades de progresso e mudança. 

  

Nos dias de hoje, a fadiga é manifesta, o homem máquina do classicismo 

moldado pela repetição contínua nos feitos seculares do cristianismo, não 

mais pode aturar a monotonia dessa rotina. Ele perecerá asfixiado na 

seleção lógica, pelo mais eficiente, pelo homem natural. 

  

A fadiga o ataca, ele precisa despir-se apresentar-se nu, sem tabus 

escolásticos, livre para o raciocínio e o pensamento. 

  

Apresentar sua alma para pesquisas; procurar a significação da vida. 

  

Violentamente atacado de cristianismo, o processo será talvez lento, mas 

não impossível. 

  

Perseguido pelos tabus da sociedade, ele limita a seus desejos, aperta o seu 

cérebro, impedindo o raciocínio de funcionar, dando preferência à repetição 

por encontrá-la feita; evitando a todo custo e instante a mudança, 

transformação indispensável ao progresso. 

  

Por que entravar o progresso com o velho mecanismo escolástico, por que 

venerar o passado, quando não conhecemos nenhum limite ao pensamento, 

por que abafar os nossos desejos, quando não conhecemos a natureza 

última desses desejos, não conhecemos sequer as conseqüências desses 

desejos? 

  

O homem livre, despido dos tabus vencidos, produzirá coisas maravilhosas, 

a sua inteligência libertada criará novos ideais, isto é, novos tabus, o seu ego 
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se selecionará automaticamente em grupos, procurando caracterizar uma 

série de tendências. 

  

Livre, ele sublimará os seus desejos com saciedade, aparecendo logo novos 

desejos, apontando para novas tendências... isto é mudando... progredindo. 

  

Livre, ele se organizará automaticamente porque não encontrará nenhum 

impedimento social que o proíba organizar ς e poderá progredir. 

  

Presentemente, ele labora lutando contra as suas tendências sem um 

objetivo em vista, sem saber porque ele luta, nem aonde vai. É um 

mecanismo de repetição não produtivo, é um mecanismo nefasto que 

procura destruir o que há de mais grandioso; procura destruir a sua 

possibilidade de melhorar, de progredir. 

  

O homem se destrói a si mesmo, sem saber por que. 

  

A visão de uma nova era se apresenta para a humanidade. Um novo 

momento atrai o homem: como progredir? 

  

A sua índole repele o passado por que no passado nada viu senão a 

repetição dos dogmas inconvenientes. Ele deseja saltar fora do círculo, 

abandonar o movimento recorrente e destruidor de sua alma, procurar o 

mecanismo de pensamento que não entrave o seu desejo de penetrar no 

desconhecido. 

  

Pesquisar a sua alma nua, conhecer a si próprio. 

  

Mas, qual será esse mecanismo? 

  

Em São Paulo fundou-se, há alguns anos, a ideologia antropofágica, uma 

exaltação do homem biológico de Nietzsche, isto é, a ressurreição do 

homem primitivo, livre dos tabus ocidentais, apresentação sem a cultura 

feroz da nefasta filosofia escolástica. O homem, como ele aparece na 

natureza, selvagem, com todos os seus desejos toda a sua curiosidade 

intacta e não reprimida. O homem que totemiza o seu tabu, tirando dele o 

rendimento máximo. O homem que procura transformar o mundo não 

métrico no mundo métrico, criando novos tabus para novos rendimentos, 

incentivando o raciocínio em novas esferas. Esta idéia iniciada em São Paulo 

por Raul Bopp, Oswaldo Costa, Clóvis Gusmão, Oswald de Andrade e outros, 

com ramificações no Rio e outros Estados, foi entusiasticamente recebida 

pelo filósofo Keyserling e o urbanista Le Corbusier que viram nela um meio 

de progredir: uma possível felicidade longínqua. 

  

O homem antropofágico, quando despido de seus tabus assemelha-se no 

homem nu. A cidade do homem nu será sem dúvida uma habitação própria 

para o homem antropofágico. L  ele poderá sublimar os seus desejos 

organizadamente. L , ele poderá sentir em si a renovação constante do 

espírito; o movimento da vida aparecerá de um realismo estonteante e ele 

compreenderá que viver é raciocinar velozmente e dominar os tabus pela 

compreensão. 

  

A cidade americana não é mais a cidade-fortim da conquista. Ela será a 

cidade geográfica e climatérica, a cidade do homem nu, do homem com o 
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raciocínio livre e eminentemente antropófago. 

  

A cidade antropofágica satisfaz o homem nu porque ela suprime os tabus do 

matrimônio, e da propriedade, ela pertence a toda coletividade, ela é um 

imenso monolito funcionando homogeneamente, um gigantesco motor em 

movimento, transformando a energia das idéias em necessidades para o 

indivíduo, realizando o desejo coletivo, produzindo felicidade, isto é, a 

compreensão da vida ou movimento. 

  

A cidade do homem nu será toda ela a casa do homem. O homem 

encontrará na sua casa imensa, as suas necessidades organizadas, 

arquivadas em locais apropriados, permitindo o acesso fácil e imediato. Ele 

não perderá energia inultimente como o nosso homem de hoje. A sua fadiga 

será a mínima, o seu relacionamento espantoso surpreenderá a ele próprio, 

ele encontrará na sua vida uma nova felicidade, a felicidade da eficiência; 

um novo orgulho, o de ter conquistado a sua alma, o orgulho da 

compreensão da sua existência e do desejo de mudar sempre. 

  

A cidade organizada formará um único monolito com aspecto uniforme. O 

aspecto será função das necessidades do homem. 

  

Ela simbolizará pelas suas formas, pelas suas cores, o mecanismo da alma do 

homem nu. 

  

A cidade será a imagem matemática do homem livre, o homem que repeliu 

a angústia do dogma escolástico, do homem que libertou o seu raciocínio de 

uma decrepitude indesejável. 

  

As necessidade do homem serão concêntricas por ser a disposição 

concêntrica a mais igualmente acessível a todos. Elas serão localizadas em 

círculos concêntricos. O bem-estar geral da cidade, a magnitude de 

eficiência da vida da cidade depende da posição relativa dessas zonas. 

  

Uma zona inconvenientemente locada, em relação ao centro, poderá trazer 

sérios distúrbios no equilíbrio orgânico das cidades, perturbando o seu 

processo. 

  

As nossas cidades de hoje são verdadeiros pandemônios e vivem em 

constante desequilíbrio. 

  

O homem de hoje gasta as suas energias inutilmente devido ao organismo 

doentio da cidade. A cidade cansa o homem, destruindo a sua energia vital. 

  

O homem da cidade de hoje não aproveita a sua capacidade de produção, 

não pode aproveitar, porque o organismo burguês desorganizado tudo faz 

para aniquilar no homem o gosto pela vida, o entusiasmo de produzir coisas, 

o desejo de mudar. 

  

A cidade do homem nu será a metrópole da oportunidade, um centro de 

sublimação natural dos desejos do homem, um centro de reanimação de 

desejos exaustos; um grande centro de produção de vida orgânica, de 

seleção e distribuição desta vida em forma de energias úteis ao homem. Um 

grande centro de pesquisas para descobrir as coisas do universo e da vida, 

para conhecer a alma do homem, torná-la métrica e utilizá-la no bem-estar 
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da cidade. 

  

A cidade do homem nu é dominada pelo centro de pesquisas, é esta a única 

autoridade constituída; ele seleciona e distribui, de acordo com o critério 

científico, ele domina e ordena todas as energias da metrópole, ele é o deus 

mutável, o deus em movimento contínuo, o deus símbolo do desejo 

maravilhoso de penetrar no desconhecido. 

  

O centro de pesquisas em forma de anel externo e concêntrico com os 

outros anéis. Ele é o primeiro anel da cidade. 

  

O centro de ensino e orientação do homem é um anel anexo ao centro de 

pesquisas. O centro de gestação, máquina imensa onde a vida estudada, 

catalogada, se encontra isolada por um parque do centro de pesquisas. 

  

Devido às magníficas condições higiênicas das cidades, o centro hospitalar é 

pequeno e faz parte do centro de pesquisas. 

  

A erótica ocupa na vida do homem nu uma posição de destaque. O homem 

nu selecionará ele mesmo as suas formas erótica; nenhuma restrição exigirá 

dele este ou aquele sacrifício; a sua energia cerebral será suficiente para 

controlar e selecionar os seus desejos. 

  

A zona erótica é realmente um imenso laboratório onde se agitam os mais 

diversos desejos, onde o homem nu pode encontrar a sua alma antiga, pode 

projetar a sua energia solta em qualquer sentido, sem repressão: onde ele 

realiza desejos, descobre novos desejos, impõe a si mesmo uma seleção 

rigorosa e eficiente, forma o seu novo ego, orienta a sua libido e destrói o 

ilógico, aproximando-se assim do deus símbolo, sublime angústia do 

desconhecido da mutação do não métrico. 

  

A religião tem o seu lugar adequadamente localizado na zona erótica; sendo 

ela uma forma de erotismo, como ficou esclarecido pelo mecanismo de 

Freud. 

  

O centro de alimentação está também situado na zona erótica. A 

administração se encontra no núcleo central da cidade assim como a 

locomoção que é toda subterrânea e se irradia desse núcleo. 

  

A habitação está localizada num grande anel central próximo à 

administração. 

  

                                                     * * *  

  

A cidade do homem nu é a habitação do pensamento, o homem produz 

idéias que são orientadas e aproveitadas na melhoria da raça e no caminhar 

do progresso.  

  

É uma grande máquina de idéias para calcular o meio de progredir sempre, 

calcular um processo de constante renovação mental. 

  

Os núcleos industriais e produtivos serão situados fora da grande máquina 

de calcular. A cidade do homem nu é um motor gestador de idéias que 

orienta e dirige o país movimentando a indústria e a agricultura, preparando 
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o homem para ser feliz. 

  

O continente americano, pela sua privilegiada situação histórica, está mais 

apto que qualquer outro a contemplar o problema do homem nu. 

  

O continente americano não herdou do passado o recalque trágico da 

filosofia escolástica, ele possui elementos próprios para criar uma civilização 

nua; um novo mecanismo despido dos tabus da velha Europa, uma 

renovação científica e estética que o colocará na vanguarda da organização 

humana. 

  

                                                      * * *  

  

Convido os representantes da América a retirar as suas máscaras de 

civilizados e pôr à mostra as suas tendências antropófagas, que foram 

reprimidas pela conquista colonial, mas que hoje seriam o nosso orgulho de 

homens sinceros, de caminhar sem deus para uma solução lógica do 

problema da vida da cidade, do problema da eficiência da vida. 

  

Nota 

 

1. O artigo foi publicado originalmente em português, na web, no Portal 

Vitruvius, Documento, < www.vitruvius.com.br/documento/flavio1.asp>.  

Trabalho apresentado ao IV Congresso Pan-Americano de Arquitetura e 
Urbanismo e publicado no Diário da Noite, em 01 de julho de 1930. 
Republicado por Luiz Carlos Daher, Flávio de Carvalho: Arquitetura e 

Expressionismo, Ed. Projeto, São Paulo, 1982. 

Fonte: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  
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A POLÍTICA DA ARQUITETURA ISRAELENSE 

Nick Rockel 

  

 
  

Se seres humanos são criaturas políticas, os prédios em que eles habitam 

não têm uma política? 

  

Levantar esta questão custou a dois jovens arquitetos israelenses seu 

cobiçado espaço no Congresso Mundial de Arquitetura de 2002. 

  

Eyal Weizman e Rafi Segal ganharam a comissão da Associação Israelita de 

Arquitetos Unidos (IAUA - Israeli Association of United Architects) para 

representar seu país no congresso, realizado em Berlim em julho corrente. 

Então os funcionários da IAUA viram o catálogo para a exposição planejada, 

"Uma Ocupação Civil: A Política da Arquitetura Israelense". 

  

Antes que Weizman e Segal soubessem, a exposição foi cancelada e eles 

viraram celebridades internacionais. 

  

Porque a IAUA ficou tão enfurecida? "Uma Ocupação Civil" é uma crítica 

mordaz do papel da comunidade arquitetônica israelense na rápida 

colonização dos territórios ocupados, particularmente a margem oeste*. 

Com ensaios fortemente argumentados, mapas detalhados e dramáticas 

fotos aéreas, o catálogo mostra como mais de 800 assentamentos 

israelenses - desenhados por arquitetos, estrategicamente empoleirados em 

topos de colinas e vedados para palestinos - são chaves para o controle 

governamental dos territórios. 

  

O presidente da IAUA Uri Zerubavel tem raivosamente rejeitado o projeto, 

chamando-o de "Pró-político, anti-judeu e anti-sionista". O IAUA é uma 

organização profissional, não um partido político, ele diz; exibir "Uma 

Ocupação Civil" internacionalmente daria uma má reputação aos arquitetos 

israelenses. Weizman acha que Zerubavel está se equivocando. Para ele, a 

Margem Oeste é um estudo de caso, "um grande laboratório onde 

processos urbanos onipresentes são acelerados e tornados extremos". Ao 

expor a cumplicidade dos arquitetos israelenses numa ocupação "imoral, 

ilegal", Weizman espera chamar atenção para uma falta de consciência 

comum na arquitetura e planejamento contemporâneos. 

  

Ironicamente, é provável que mais pessoas acabem vendo "Uma Ocupação 

Civil"do que as que teriam visto em Berlim. Weizman diz que recebeu 

diversos convites da Europa para receber a exposição, e a Babel Press está 

reeditando o ofensivo catálogo. Abra o olho, Rem Koolhaas.  
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* Os territórios da Cisjordânia, margem oeste do Rio Jordão (Nota do 

Tradutor).  

  

Tradução de Ricardo Rosas 

  

Fonte: Adbusters (www.adbusters.org).  
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AS CIDADES BRASILEIRAS E O PENSAMENTO NEOLIBERAL - 

(SUBMISSÃO AO PENSAMENTO ÚNICO: ÚNICA ALTERNATIVA PARA 

AS CIDADES?) 

Reginaldo Luiz Cardoso 

 

 
 

Quero propor com este texto uma análise crítica, daquilo que passou a se 

ŎƘŀƳŀǊ ŘŜ άtƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ŘŜ /ƛŘŀŘŜǎέ ƻǳ ŀ ǘǊŀŘǳœńƻ Řŀ ƎŜǎǘńƻ 

empresar.ial para o setor público. Para isto, em um primeiro momento, farei 

um pequeno esboço do  ƴŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻΣ Ǉŀƴƻ ŘŜ ŦǳƴŘƻ Řƻ άƴƻǾƻ ŦŀȊŜǊ ŀ 

ŎƛŘŀŘŜέΦ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ŘŜƭƛƴŜŀŘƻ ƻ ŎŜƴłǊƛƻΣ ǘǊŀǘŀǊŜƛ Řƻ ƴƻǾƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ŀǘǳŀǊ ǉǳŜ Ş 

o Planejamento Estratégico Aplicado às Cidades, suas origens, suas 

implicações e, de uma reflexão crítica de possíveis soluções ao modelo. 

.................................................................... 

 

Origens do Pensamento Único 

 

O neoliberalismo, apesar de ter se tornado hegemônico nas duas últimas 

décadas, tem suas origens históricas em décadas bem anteriores, na Europa 

do Pós-Guerra. 

 

Lá, em 1944, o economista austríaco Friedrich Hayek lança o livro O 

Caminho da Servidão, o discurso-fundador do neoliberalismo. Trata-se de 

uma reação teórica e política veemente contra o Estado intervencionista e 

de bem-estar. Para este teórico e seus discípulos, dentre os mais célebres, 

[ǳŘǿƛƎ Ǿƻƴ aƛǎŜǎΣ aƛƭǘƻƴ CǊƛŜŘƳŀƴΣ YŀǊƭ tƻǇǇŜǊ Ŝ ²ŀƭǘŜǊ [ƛǇƳŀƴΣ άƻ 

igualitarismo deste período, promovido pela construção do Estado de bem-

estar na Europa e pelo New Deal norte-americano, destruía a liberdade dos 

cidadãos e a vitalidade da concorrência, da qual dependia a prosperidade de 

ǘƻŘƻǎέόмύΦ hǳ ǎŜƧŀΣ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎΣ IŀȅŜƪ Ŝ ǎŜǳǎ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎΣ άŀǎ ǊŀƝȊŜǎ Řŀ 

ŎǊƛǎŜέ Řƻ ƳƻŘŜƭƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ Řo pós-ƎǳŜǊǊŀΣ ŜƳ мфтоΣ άŜǎǘŀǊƛŀƳ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀǎ 

no poder excessivo e nefasto dos sindicatos e, de maneira mais geral, do 

movimento operário, que havia corroído as bases de acumulação capitalista 

com suas ressões reivindicatórias sobre os salários e com sua pressão 

parasitária para que o Estado aumentasse cada vez mais os gastos 

ǎƻŎƛŀƛǎέόнύΦ 

 

O remédio para este estado de coisas não tarda a aparecer: 

enfraquecimento do Estado (em termos), forte o suficiente para 

implementar políticas que visem a desmobilização sindical e fraco o 

bastante para permitir a apropriação da sua infra-estrutura por setores 

econômicos e, fraco, também na sua possibilidade de implementar políticas 

sociais. 

 

A hegemonia deste programa não se realizou do dia para a noite. Mas, ao 

final da década, em 1979, surgiu a oportunidade. Na Inglaterra, foi eleito o 
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governo Tatcher, primeiro regime de um país de capitalismo avançado 

publicamente empenhado em pôr em prática o programa neoliberal. Um 

ano depois, em 1980, Reagan chegou à presidência dos Estados Unidos. O 

ŜŦŜƛǘƻ ŘƻƳƛƴƽ ǎŜ ŦŜȊ ǾŜǊ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ǊŜǎǘƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀ Řƛǘŀ άƭƛǾǊŜέΦ aŀǎ ƻ 

triunfo do capitalismo ocorre entre 1989 e 91 com a derrocada do 

comunismo na Europa Oriental e na União Soviética. O triunfo, não de um 

capitalismo qualquer, mas o do tipo específico liderado e simbolizado por 

Reagan e Tatcher nos anos 80. 

 

Para a periferia do capitalismo, ou do mundo, um receituário não tarda a 

ŀǇŀǊŜŎŜǊΦ tŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ά/ƻƴǎŜƴǎƻ ŘŜ ²ŀǎƘƛƴƎǘƻƴέΣ 

expressão cunhada em 1990 pelo economista norte-americano John 

Williamson para referir-se a um conjunto de idéias e políticas econômicas 

defendidas unanimemente pelas principais burocracias econômicas norte-

americanas e pelos organismos internacionais sediados na cidade de 

²ŀǎƘƛƴƎǘƻƴΦ tǊƻǇǳƴƘŀƳΥ άŘŜsregulação dos mercados financeiro e do 

trabalho; privatização das empresas e dos serviços públicos; abertura 

comercial; e, garantia do direito de propriedade dos estrangeiros, sobretudo 

ƴŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŘŜ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀ Ŝ Řƻǎ ƴƻǾƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎέ όоύΦ 

 

O restƻ ǎńƻ ŦŀǘƻǎΦ h ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀǊΚ άvǳŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ 

ideologicamente, todavia, o neoliberalismo alcançou êxito num grau com o 

qual seus fundadores provavelmente jamais sonharam, disseminando a 

simples idéia de que não há alternativas para os seus princípios, que todos, 

seja confessando ou negando, têm de adaptar-ǎŜ ŀ ǎǳŀǎ ƴƻǊƳŀǎέ όпύΦ vǳŜǊ 

ŘƛȊŜǊΣ ǘǳŘƻ Ŝǎǘł ǎƻō ŀ ŞƎƛŘŜ Řƻ ǉǳŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜ ŎƘŀƳŀǊ άǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ 

ǵƴƛŎƻέΦ 

 

Planejamento Estratégico de Cidades 

 

Com a ofensiva liberal-conservadora, politicamente vitoriosa a partir de 

мфтфκулΣ ǳƳ ƴƻǾƻ ƧŀǊƎńƻΣ Ŝ ǎƽ ǇŀǊŀ ƭŜƳōǊŀǊ ŀǉǳƛ hǊǿŜƭƭΣ ǳƳŀ άƴƻǾƛƭƝƴƎǳŀέΣ 

um vocabulário aparentemente sem origem, tomou de assalto os discursos 

Řƻ άŦŀȊŜǊ ŀ ŎƛŘŀŘŜέΦ tŀƭŀǾǊŀǎ ŎƻƳƻ ƎŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻΣ ƎƻǾŜǊƴŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ 

flexibilização, empregabilidade, oportunidade, globalização (o outro nome 

Řŀ ǊŜǘƻƳŀŘŀ Řŀ ƘŜƎŜƳƻƴƛŀ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀύΣ άǳƴŘŜǊŎƭŀǎǎέ Ŝ ŜȄŎƭǳǎńƻΣ ƴƻǾŀ 

ŜŎƻƴƻƳƛŀ Ŝ ǘƻƭŜǊŃƴŎƛŀ ȊŜǊƻΣ άǊŜǾƛǘŀƭƛȊŀœńƻ ǳǊōŀƴŀέ Ŝ ŘŜǊƛǾŀŘƻǎ ǘŀƛǎ ŎƻƳƻ 

άǇŀǊŎŜǊƛŀέ ŜƴǘǊŜ ǎŜǘƻǊ ǇǵōƭƛŎƻ Ŝ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǇǊƛǾŀŘŀΣ ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ǇƻǊ sua vez 

ŘŜ άŀƭŀǾŀƴŎŀǊέ όƴŜƻƭƻƎƛǎƳƻ ƛŀƴǉǳŜ ς to leverage) investimentos privados 

com fundos públicos, passaram a fazer parte com um dos discursos. Tudo 

isto seguido de enorme animação. 

 

Animação que se expressa na convergência entre governantes, burocratas e 

urbanistas em torno de uma espécie de teorema-padrão: que as cidades só 

se tornarão protagonistas privilegiadas, como a Idade da Informação lhes 

promete, se, e somente se, forem devidamente dotadas de um Plano 

Estratégico capaz de gerar respostas competitivas aos desafios da 

globalização (...), e isto a cada oportunidade (...) de renovação urbana que 

porventura se apresente na forma de uma possível vantagem comparativa a 

ser criada (5). 

 

Bem, de onde se origina tal jargão? Façamos uma pequena digressão 

histórica. Tudo começou sob a Guerra Fria ς quando a administração 

eficiente dos meios de matar se tornou prioritária. Já durante a Segunda 
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Guerra, as Forças Armadas dos países centrais haviam assumido a 

vanguarda da pesquisa tecnológica e do gerenciamento científico. 

Formularam-se, então, as regras básicas da administração (na guerra ou na 

paz): competência, racionalização, impessoalidade, informatização, clareza 

de objetivos, pensamento positivo, crença no progresso infinito etc. Os 

métodos de administrar a guerra deviam colonizar a administração da paz, o 

burocrata civil imitar o funcionário militar. Termos, conceitos, leis, regras, 

parâmetros de avaliação, tática e estratégia do estamento técnico-científico-

militar tornaram-se sinônimo de modernização. Gestada no War College 

(década de 1940), seu aperfeiçoamento ocorreu sob a tutela de Robert 

McNamara, titular do Departamento de Defesa dos Estados Unidos durante 

o Governo Kennedy. Nutrida, então, pelas experiências de âmbito militar, o 

Planejamento Estratégico, a partir dos anos 1970 ς via Harvard Business 

School, passou a ser um instrumento cada vez mais utilizado pelas 

empresas. 

 

Atentar para estes antecedentes, militares e empresariais, que alimentam as 

bases teóricas do planejamento estratégico parece uma necessidade 

inadiável para o debate aprofundado acerca das orientações atuais políticas 

e de sua pertinência e limites dentro de nossa realidade urbana. Sobretudo 

se considerarmos que, ao menos no Brasil, há uma certa confusão a respeito 

das origens e bŀǎŜǎ ŘŜǎǘŜ ƴƻǾƻ άƳƻŘŜƭƻέΣ ǘŀƴǘƻ ƴƻ ƳŜƛƻ ŀŎŀŘşƳƛŎƻ ǉǳŀƴǘƻ 

no interior dos quadros técnicos municipais dos mais diversos matizes 

político-ideológicos (6). 

 

Assim sendo, o Planejamento Estratégico Urbano nasce no sopé da 

implantação do neoliberalismo nos EUA (Reaganomics) e na Inglaterra 

(Tatcherismo). O planejamento estratégico, segundo seus defensores, deve 

ser adotado pelos governos locais em razão de estarem as cidades 

submetidas às mesmas condições e desafios que as empresas. Desta 

maneira, em linguagem renovada, de forma articulada, o primeiro plano 

estratégico de cidade é aplicado na cidade de São Francisco ς EUA, em 1982. 

 

Dez anos depois, nas Olimpíadas de Barcelona, o mundo assistiu, em cores, 

via satélite, o fruto parcial do Planejamento Estratégico Urbano em 

Barcelona. Sob a tutela do governo socialista de Filipe González e do 

polêmico Pasqual Maragall, alcaide todo poderoso de Barcelona entre 1982 

e 1997, o planejamento estratégico catalão é modelado e apresentado 

como alternativa progressista, principalmente porque confeccionado em 

uma região, anteriormente, politicamente conservadora. Não podemos nos 

esquecer que Franco era a sombra no calcanhar da Nova Espanha. Diante 

dos efeitos pirotécnicos com que se cercou e se promoveu as Olimpíadas de 

Barcelona, esta tornou-se, rapidamente, paradigma do Planejamento 

Estratégico Urbano para o resto do mundo, principalmente para a América 

Latina. Tornou-se paradigma das cidades no fim e início dos milênios. 

 

Daí o mito do Planejamento Estratégico Urbano ser progressista. Mito 

decorrente da falta de alternativa de governos progressistas frente à 

avassaladora investida do neoliberalismo no mundo. Ou da sua 

incapacidade de resistir a tal investida. Basta dizer que, em 1996, o governo 

progressista de González cai depois de atingido por uma avalanche de 

denúncias de corrupção, descalabros administrativos e ineficiências sócio-

econômicas. 
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A Nova Questão Urbana 

 

Se durante largo período o debate acerca da questão urbana remetia, entre 

outros, a temas como crescimento desordenado, reprodução da força de 

trabalho, equipamentos de consumo coletivo, movimentos sociais urbanos, 

racionalização do uso do solo, a nova questão urbana teria, agora, como 

nexo central a problemática da competitividade urbana. 

 

Quando a liberalização do mercado preside o desenvolvimento da economia 

global e a privatização, e os mercados financeiros se tornam rotina, as 

cidades necessitam; 

- Competir pelo investimento de capital, tecnologia e competência gerencial; 

- Competir na atração de novas indústrias e negócios; 

- Ser competitivas no preço e na qualidade dos serviços; 

- Competir na atração de força de trabalho adequadamente qualificada 

(World Economic 

Development Congress & The World Bank, 1998, p.2.) (7). 

 

Dito de outra maneira, a cidade é uma mercadoria e, por isso mesmo, deve 

ser vendida, num mercado extremamente competitivo, em que outras 

cidades estão à venda. E, para tanto, necessita de um outro instrumento, o 

chamado city marketing ou marketing da cidade. Daí a imagem sempre 

recorrente de vermos os prefeitos cada vez mais parecerem com 

vendedores ambulantes que nada lembram dirigentes políticos. Se 

dirigentes políticos são transformados em simples vendedores, a pergunta 

imediata que se faz é a seguinte: o que é que, afinal de contas, se vende 

quando se põe à venda uma cidade? Para isso, nichos de mercado devem 

ser identificados: jovens podem estar buscando certos tipos de 

entretenimento e lazer, velhos podem querer calma e grande número de 

serviços médicos, religiosos podem preferir grande concentração de lugares 

de retiro e prece ... 

 

! Ǝǳƛǎŀ ŘŜ ƛƭǳǎǘǊŀœńƻΣ ǾŜƧŀƳƻǎ ŀ ƳŀǘŞǊƛŀ Řŀ άwŜǾƛǎǘŀ ŘŜ 5ƻƳƛƴƎƻέ Řƻ άWƻǊƴŀƭ 

Řƻ .Ǌŀǎƛƭέ ŘŜ му ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ нллмΥ 

 

O prefeito de São Francisco (Ca, EUA), Willie Brown, desembarcou no Rio na 

noite da última quarta-feira com três deveres a cumprir: promover o 

aeroporto de sua cidade, que acaba de receber US$ 2 bilhões em 

investimentos; convencer o presidente da VARIG, Ozires Silva, a lançar vôos 

diretos do Rio para São Francisco; e conhecer alguns pontos turísticos, já que 

se tratava de sua primeira visita ao Brasil. 

 

O que reforça ainda mais o nosso ponto de vista de que os prefeitos 

tornaram-se simples caixeiros-viajantes, vendedores de um produto inédito, 

a sua própria cidade, está presente no restante da matéria jornalística do 

mesmo Jornal do Brasil: 

 

No alto do Corcovado, Brown foi reconhecido por um turista de sua cidade. 

ά±ƻŎş ƴńƻ ŦƛŎŀ ŜƳ {ńƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ƴńƻΚέΣ ƛƴŘŀƎƻǳ ƻ ŀmericano Sylvester Page, 

em tom de brincadeira. Depois de posar para uma foto ao lado do político, o 

ǘǳǊƛǎǘŀ ŎƻƴŦŜǎǎƻǳΥ ά{ŜƳǇǊŜ ǉǳƛǎ ŀǇŜǊǘŀǊ ǎǳŀ ƳńƻΣ ƴńƻ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŜƛ 

vir ao Rio para conseguir fazê-ƭƻΦέ 
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Entretanto surge-nos uma segunda questão: a quem deverá ser vendida a 

mercadoria cidade? A todos os cidadãos? A todos os seus habitantes? Não! 

{ƻƳŜƴǘŜ ŀƻǎ άǾƛǎƛǘŀƴǘŜǎ Ŝ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ ǎƻƭǾŜƴǘŜǎέΣ ŁǉǳŜƭŜǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǉǳŜ 

pagam ou podem pagar pelo produto. Condição única da implantação do 

Planejamento Estratégico Urbano, é o esgotamento dos investimentos 

ǎƻŎƛŀƛǎΣ ƻǳ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ŀǘƛƴƧŀƳ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άǎŜƎƳŜƴǘƻǎ 

ŘŜ ōŀƛȄƻ ǾŀƭƻǊ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻέΦ tǊƻōƭŜƳŀǎΚ Aparentemente nenhum. Aliás, uma 

das características desse tipo de planejamento é o otimismo: não mencionar 

os problemas e, se for possível ignorá-los, destacar o lado positivo, já que 

constituem sempre oportunidades de mudar o jogo. 

 

Contudo o nosso papel aqui é outro. Voltemos à questão. Os projetos que 

amorteceriam a violência do Estado sobre o indivíduo são cortados. O que 

pode acontecer? No limite, a ausência cada vez maior de modalização da 

violência sobre o cidadão comum, acarreta, no outro lado, a incrementação 

da violência. Isto é, investimentos são setorizados (atendem a áreas 

específicas da cidade), os habitantes de áreas degradadas, já pouco 

ŀǎǎƛǎǘƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ǇƻŘŜǊ ƻǳ ǇƻŘŜǊŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎΣ ǘŜƴŘŜǊńƻ ŀ ǉǳŜōǊŀǊ ƻ άŎƻƴǎŜƴǎƻέ 

social. O que nos leva necessariamente a pensar no aumento de conflitos 

nestes setores. Como os planejadores-empreendedores passam a tratar 

estes atores desassistidos pelo setor público, cuja violência é, antes de tudo, 

sintoma deste abandono? Passam a ser tratados como caso de polícia, que é 

o tratamento histórico que o patronato oferece aos trabalhadores. 

 

Tomemos como exemplo, o que acontece em São Francisco hoje, 20 anos 

depois, de implantar o Planejamento Estratégico: 

 

O mais grave é cruzar com hordas de mendigos que despontaram durante o 

período. (...) O prefeito Willie Brown resolveu tomar uma atitude enérgica. 

Há poucos mais de um mês, numa madrugada de sábado, tirou seus 

funcionários do sagrado descanso para que retirassem os 24 bancos de rua 

que ficavam na calçada da Praça das Nações Unidas. Deseja transformar o 

enclave dos sem-teto num playground. 

 

(...) quem vive na rua pode ser multado por dormir ou beber em locais 

públicos. Se não paga as multas, o que acontece em 100% dos casos, corre o 

risco de parar no xadrez. Dar comida aos pobres também dá cana (8). 

 

Em Nova York, o Programa de Tolerância Zero foi pelo mesmo caminho: 

nada deixar passar sem repressão, começando pelas pequenas 

ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎƿŜǎΦ 9ȄŜƳǇƭƻ Řƛǎǎƻ Ŧƻƛ ŀ άtŀǘǊǳƭƘŀ Řƻ ·ƛȄƛέ όBeer and Piss Patrol). 

Essa patrulha policial mandava para a cadeia os bebedores de cerveja 

surpreendidos urinando nas ruas. Rudolf Giuliani, prefeito à época, delegou 

amplos poderes aos policiais e reduziu a micro-criminalidade em quase 30%, 

no final do primeiro mandato. Como reduziu a pequena criminalidade, 

devolveu à cidade a sensação de tranqüilidade. À noite, as pessoas voltaram 

a freqüentar teatros, cinemas e restaurantes, etc. Os comerciantes 

retomaram seus lucros e os turistas ganharam sossego. O tempo mostrou, 

no entanto, que nem sempre a bandeira da tolerância zero na segurança 

pública garante eleições. Giuliani só conseguiu uma reeleição e acabaram os 

eleitores concluindo que possuía um condenável programa policial de 

intolerância: racista, violento e preconceituoso. Com perseguições aos 

negros, hispânicos, homossexuais, boêmios e pobres. Que colocou sob 
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suspeita os moradores do Bronx e do Harlem e ofertou trato dócil aos ricos 

de Park Avenue e aos magnatas de Wall Street. Com efeito, sentiu Giuliani 

(desistiu de candidatar-se ao Senado) o insucesso da tolerância zero. A 

redução da pequena criminalidade agradou aos nova-iorquinos, mas eles 

não aceitaram os abusos policiais. 

 

hǳ ǎŜƧŀΣ ŘŜ ǉǳŜ ƳŀƴŜƛǊŀ ǇƻŘŜƳƻǎ άǊŀŘƛŎŀƭƛȊŀǊέ ŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ŜƳ ǳƳ 

ambiente desigual, que gera desigualdades e da qual não há iniciativas 

públicas, no curto e médios prazos, no sentido de mitigá-las? 

 

Mas como já foi dito, este tipo de planejamento é caracterizado pelo 

otimismo. A venda da imagem de cidade segura, muitas vezes, vai junto com 

a venda da cidade justa e democrática. E nunca é demais lembrar que a 

oferta de uma imagem segura não necessariamente depende de que a 

cidade seja, de fato, segura para os que nela habitam; sempre é possível 

criar cordões de isolamento e áreas de segurança. Afinal, dentre o segmento 

de alta solvência, compradores virtuais da cidade, é evidente a preferência 

pelos investidores internacionais. Vejamos o que diz Jordi Borges e Manuel 

Castells, os papas da nova transformação urbana, logicamente catalães:  

 

O governo local deve promover a cidade para o exterior, desenvolvendo uma 

imagem forte e positiva apoiada numa oferta de infra-estruturas e de 

serviços (comunicações, serviços econômicos, oferta cultural, segurança etc.) 

que exerçam a atração de investidores, visitantes e usuários solventes à 

cidade e que facilitem suas exportações ( de bens e serviços, de seus 

profissionais etc.) (9). 

 

O fato é que há no mercado uma empresa inglesa, a Control Risks, que 

através de um monitoramento diário, estipula a taxa de risco em 300 

cidades ao redor do mundo. Atende a 5300 multinacionais ς entre elas as 

principais companhias petrolíferas e 89 das 100 maiores empresas listadas 

pela revista norte-americana Fortune. No levantamento da consultoria, as 

cidades são pontuadas de 1 (menos violenta) a 7 (mais violenta). Ao todo, 

sete cidades brasileiras são avaliadas (o relatório é anual), no qual Brasília, 

Curitiba e Manaus têm nota 3, Belém e Belo Horizonte nota 4 e São Paulo e 

Rio de Janeiro apresentam nota 5. Vejamos as características das cidades 

avaliadas com nota 4 e um trecho do relatório sobre a cidade de Belo 

Horizonte: 

 

Embora normalmente seguras de dia, as ruas comerciais e próximas de 

hotéis apresentam risco. Algumas áreas são evitadas pelos próprios 

habitantes durante o dia e à noite. Algumas zonas não devem ser 

freqüentadas de modo algum. 

 

Ou: cidades normalmente seguras que tenham risco episódico de ataques 

terroristas, conflitos sociais ou políticos. 

 

(...) 

 

(Sobre Belo Horizonte) Não é aconselhável se afastar do centro. Evite a praça 

da Estação, a avenida Paraná e o principal terminal rodoviário, onde há alta 

probabilidade de assalto. Há risco de pequenos delitos à noite no centro 

financeiro.(Quem está viajando a negócios é advertido para não se 

aventurar sozinho à noite. As favelas devem ser evitadas sempre) (10). 
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Jake Stratton, que dirige em Londres as pesquisas do serviço de informações 

da Control Risks, salienta que as notas e observações não são endereçadas 

ŀƻǎ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻΦ 5ƛȊ ŜƭŜΥ άŀ ƳŀƴŜƛǊŀ ǉǳŜ ǳƳ 

estrangeiro vê uma cidade é diferente, ele não tem as sutilezas culturais que 

permitem ao morador o reconhecimento ŘŜ ǳƳŀ ǎƛǘǳŀœńƻ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ǊƛǎŎƻΦέ 

 

Cidade-Empresa: Espaço Despolitizado 

 

Porém não basta a elas (as cidades) serem apresentadas como mercadorias, 

têm que serem gestadas enquanto empresas, em termos de lucros e 

prejuízos, com todo o risco inerente ao setor produtivo e, no qual, os 

funcionários, ou a máquina administrativa, passam a serem cobrados em 

termos de produtividade. Tudo e todos são reduzidos a termos puramente 

produtivos. Para os catalães, as grandes cidades são as multinacionais do 

século XXI. 

 

E, não esqueçamos, esta lógica proclama a existência de espaços 

despolitizados. Historicamente, sabemos que toda vez que os interesses do 

mercado entraram em conflito com a democracia, a tendência liberal foi, e 

é, a de deslocar o pêndulo da balança no sentido contrário ao da 

democracia. 

 

E, se mercadoria, se empresa, há que se fazer em torno de um consenso, há 

que se seguir à lógica e à disciplina do capitalismo: produtividade e 

competitividade. 

 

E os problemas vão além: uma vez que a gestão da cidade dentro deste 

modelo é feito como sendo uma empresa, há necessidades incessantes de 

procura de parcerias que possam incrementar o projeto maior da cidade-

empresa. Lógica implacável: o novo conceito de planejamento impõe a 

presença de novos atores. Ora, tais parcerias serão e são feitas com setores 

de alta solvência, isto é, setores privados que almejam junto ao poder 

público satisfazer seus interesses que, como disse, são privados. Assim, é 

impossível manter tais parcerias, sem que ocorram privilégios (leis privadas). 

Privilégios estes que passam, primeira e necessariamente, pela dificuldade 

do poder público em constranger os interesses  do setor privado e que, via 

de regra, contrariam os do cidadão representado, no caso e em tese, pelo 

governo municipal. 

 

Exemplo claro. Em Belo Horizonte, em apenas 20 dias após as eleições, o 

governo municipal, reeleito, com pressa suspeita, fez passar em primeiro e 

segundo turnos na Câmara Municipal da Capital, projeto de reforma 

administrativa sem que se discutisse os pontos fortes e os fracos do mesmo 

e sem trazê-lo ao conhecimento do Conselho Municipal da Cidade. 

Coincidentemente, juntamente a esta ação, outro projeto foi votado, o de 

Lei de Uso e Ocupação do Solo, alterando utilidades e zoneamentos da 

cidade. Vemos aqui, um claro aspecto do que tais parcerias tendem a 

promover: a primazia dos interesses privados em detrimento daqueles do 

cidadão. 

 

Cidade-Pátria: o Consenso como Princípio e Fim 

 

A instauração da cidade-empresa constitui, em tudo e por tudo, uma 
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negação radical da cidade enquanto espaço político ς enquanto pólis. Na 

empresa reina o pragmatismo, o realismo, o sentido prático; e a 

produtivização é a única lei. 

 

Como construir política e intelectualmente as condições de legitimação de 

um projeto de encolhimento tão radical do espaço público, de subordinação 

do poder público às exigências do capital internacional e local? Pelo 

consenso, sem o qual não há qualquer possibilidade de estratégias 

vitoriosas. 

 

No nosso caso, despertando o patriotismo cívico dos cidadãos reféns da 

ŎǊƛǎŜΦ /ƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ǎǳŀ άŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ Ŝǎǘŀǎ ǇƻǇǳƭŀœƿŜǎ 

estão deprimidas por duas décadas de estagnação econômica. Fica assim 

bem mais simples persuadi-las a se tornarem competitivas, na pessoa de 

suas camadas dinâmicas, bem entendido. E assim, estamos em condições 

ǇŀǊŀ ǇƾǊ ŜƳ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŀ Ƴłǉǳƛƴŀ ǳǊōŀƴŀ ŘŜ άŀǳƳŜƴǘŀǊ ǊŜƴŘŀǎ 

ŀƎǊŜƎŀŘŀǎέΦ LƴƎǊŜŘƛŜƴǘŜǎ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƛǎΥ ƻ άƻǊƎǳƭƘƻ ŎƝǾƛŎƻέ Řƻǎ ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎ 

Řƻ ƭǳƎŀǊ Ŝ ƻ άǇŀǘǊƛƻǘƛǎƳƻ ŘŜ ƳŀǎǎŀǎέΦ !ǳȄƛƭƛŀŘŀǎ ŜǾƛŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ 

máquina urbana de propaganda, posicionadas e prontas para chantagear 

suas populações com a sempre invocada geração iminente de empregos. 

 

Em duas palavras, a idéia de cidade como máquina de crescimento pode ser 

assim resumida: coalizões de elite centradas na propriedade imobiliária e 

seus derivados, mais uma legião de profissionais caudatários de um amplo 

arco de negócios decorrentes das possibilidades econômicas dos lugares, 

conformam as políticas urbanas à medida em que dão livre curso ao seu 

propósito de expandir a economia local e aumentar a riqueza. A fabricação 

de consensos em torno do crescimento a qualquer preço torna-se a peça-

chave de uma situação de mobilização competitiva permanente para a 

batalha de soma zero com as cidades concorrentes. Uma fábrica segundo o 

qual o crescimento enquanto tal faz chover empregos. 

 

tƻǊ Ŝǎǎŀǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ Ŧŀƭŀ ƘƻƧŜ ŜƳ Řƛŀ ŜƳ άŦŀȊŜǊ 

ŎƛŘŀŘŜέΣ ǾŀƭŜ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀΥ άǉǳŜƳ ŘŜ Ŧŀǘƻ ŦŀȊ ŀ ŎƛŘŀŘŜέΚ ! ǊŜǎǇƻǎǘŀΣ ŀƻ ƳŜƴƻǎ 

a partir dos anos 1990, parece inequívoca: naturalmente, as grandes 

empresas. Por isso a mesma paisagem por toda parte. Se mesma paisagem, 

algo terá que ser feito para tornar este negócio rentável. Como? 

Diferenciando, agregando valor à mercadoria. E para entrar neste universo 

dos negócios, a senha mais prestigiosa é a Cultura. 

 

Através de qual processo? O de gentryfication, gentrificação, cujo caráter de 

classe o original inglês (gentry) deixa tão vexatoriamente a descoberto. Daí a 

sombra de má consciência que costuma acompanhar o emprego 

envergonhado da palavra, por isso mesmo escamoteada pelo recurso 

constante ao eufemismo: revitalização, reabilitação, revalorização, 

reciclagem, promoção, requalificação, e por aí afora, mal encobrindo, pelo 

contrário, o sentido original de invasão e reconquista, inerente ao retorno 

das camadas afluentes ao coração da cidade. 

 

Seria o caso de completar o raciocínio, observando algo aparentemente 

trivial, mas que na verdade faz tempo deixou de ser, o fato de que áreas 

gentrificadas são áreas altamente vigiadas. Este é o módulo mais simples do 

mecanismo de subordinação de um espaço público ao controle privado: 

redesenha-se o local; programam-se eventos culturais. Abre-se um café ou 
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coisa que o valha igualmente chic, completando-se o serviço com uma 

pequena horda de seguranças. E por aí se vai, a cada unidade mais complexa 

de intervenção, até se alcançar quem sabe toda a cidade que importa. Ou 

ǎŜƧŀΣ ŎƘŜƎŀƳƻǎ ŀƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άŜǎǘŜǘƛȊŀœńƻ Řƻ ƳŜŘƻέ ƻǳ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ 

άǘƻƭŜǊŃƴŎƛŀ ȊŜǊƻέΥ ŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ {ƻŎƛŀƭ ǇŜƭƻ 9ǎǘŀŘƻ 

Penal ς criminalização da pobreza e normalização do trabalho precário. 

 

 

 

Desta maneira poderíamos imaginar o que se passa no interior de uma 

cidade-empresa cultural: não só como cidade-negócio, mas igualmente 

ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ άǇƻƭƛŘŀέ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǎǳŀǎ ŜƴƎǊŜƴŀƎŜƴǎ ς de uma 

vendedora de boutique a um transeunte benévolo como se vivesse numa 

ONG de asfalto ς como uma empresa regida por um script único de 

atendimento ao cliente, como em qualquer lanchonete de fast-food do 

McDonald´s. De fato, em qualquer loja da cadeia, os funcionários vestem-se 

e atendem da mesma maneira e, incrível, falam com as mesmas frases 

ƳƻƴƽǘƻƴŀǎΦ {Ŝ ƻ ŦǊŜƎǳşǎ ǇŜŘŜ ǳƳ άōƛƎ-ƳŀŎέΣ ǾƛǊł ŀ ƛǊǊŜŘǳǘƝǾŜƭ ǇŜǊƎunta: 

άCǊƛǘŀǎ ǘŀƳōŞƳΣ {ǊΚέ ¦Ƴŀ ǾŜȊ ǘǳŘƻ ŀŎŜǊǘŀŘƻΣ ŀ ǎŜŎŀ ŘŜŦŜǊşƴŎƛŀΥ ά¢ŜƴƘŀ ǳƳ 

ōƻƳ ŘƛŀΣ {ǊΦέ όHave a nice day, sirΦύΣ ǎŜƎǳƛŘŀ Řƻ ƳŜƳƻǊłǾŜƭ ŎƻƴǾƛǘŜΥ ά±ƻƭǘŜ 

ǎŜƳǇǊŜΗέ όCome in again!). 

 

Nas cidades globais certamente causa a melhor das impressões, mas e em 

suas réplicas da periferia? 

 

Novos Rumos 

 

Em 10 de julho de 2001, depois de 13 anos de negociações e adiamentos o 

Congresso Nacional aprovou o Estatuto da Cidade, lei que regulamenta o 

capítulo de política urbana da Constituição Federal de 1988. 

 

Seu tema é a gestão democrática da cidade. Seu mérito é instrumentalizar e 

legalizar este ideal. Democratiza a decisão urbana. Pela primeira vez na 

nossa história, a cidade não estará entregue somente aos prefeitos, às 

Câmaras Municipais e às empresas imobiliárias. 

 

A partir da obrigatoriedade de um Plano Diretor, o projeto estabelece novas 

diretrizes e procedimentos. Por exemplo: determina que se evite a 

instalação de empreendimentos ou atividades que possam funcionar como 

pólos geradores de tráfego, sem a previsão de infraestrutura 

correspondente. Ou seja, não mais shopping centers ou megastores que 

tumultuam o trânsito no caminho de casa ou do trabalho. 

 

A decisão da licença até então era discricionária. Dependia do prefeito ou do 

governador. Daí as pressões, veladas em muito dos casos, em cima da 

autoridade. Agora não mais. A Lei prevê a realização do EIV (Estudo de 

Impacto na Vizinhança), como forma de medir os efeitos do 

empreendimento na qualidade de vida das redondezas. Se o shopping 

tumultua o tráfego, licença não há. Mas, se o shopping fazer por conta 

própria a infra-estrutura, ótimo, nada impede. Evita-se a prática de 

ǇǊƛǾŀǘƛȊŀǊ ƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ ǇǊƻǾƻŎŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ǘǊłŦŜƎƻ Ŝ ŘŜ άǇǳōƭƛŎƛȊŀǊέ ƻ ŎŀƻǎΦ 

 

O mais importante, porém, é que a Lei dá transparência às decisões que 

afetam a população. Determina, por exemplo, a necessidade de audiências 
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públicas nos processos de implantação de empreendimentos ou de 

atividades com efeitos potencialmente negativos sobre o meio ambiente 

natural ou construído, sobre o conforto e sobre a segurança da população. E 

isto se faz através da exigência do Estudo Prévio de Impacto Ambiental 

(EIA). 

 

Ou seja, deverão ser ouvidos não apenas o poder público municipal, o 

Ministério Público e as empresas privadas interessadas, mas também o 

bairro e as comunidades afetadas, suas associações, suas ONGs e até 

mesmo o vizinho da obra. 

 

O Estatuto da Cidade estimula também o uso de referendos e de plebiscitos 

em nível municipal. Esses dois instrumentos constitucionais de gestão 

democrática, até então, subutilizados. Em geral usados apenas na criação de 

novos municípios. As comunidades suíças os usam bastante, sobretudo para 

preservar o comércio e o emprego locais. Basta a ameaça de o referendo 

negar a licença de funcionamento para que os donos de novos shoppings 

proponham de saída a utilização preferencial de emprego de mão-de-obra 

local e beneficiar produtos e comerciantes locais. 

 

Uma das regras também é o IPTU progressivo no tempo, o que o faz um dos 

instrumentos mais importantes do Estatuto da Cidade. O objetivo é fazer 

com que um imóvel cumpra a sua função social, de acordo com os locais e 

prazos definidos pelo Plano Diretor do município. Enfim, o principal objetivo 

é colocar limites ao direito de propriedade. Dar a todos o direito à cidade. 

 

Para funcionar deve-se desmontar consensos e instituir conflitos. Esta é a 

definição da prática democrática, um conjunto de regras (as chamadas 

regras do jogo) para a solução de conflitos sem banhos de sangue, nas 

palavras do jurista e filósofo-político, Norberto Bobbio. O consenso já nos 

mostrou demasiadamente seus efeitos perversos. 

 

Notas 

 

мΦ !b59w{hbΣ tŜǊǊȅΦ ά.ŀƭŀƴœƻ Řƻ bŜƻƭƛōŜǊŀƭƛǎƳƻέΦ LƴΥ Pós-neoliberalismo: 

as políticas sociais e o Estado democrático.Rio de Janeiro,Paz e Terra, 1995, 

p. 10. 

 

2. Idem, p.10. 

 

3. FIORI, José Luís. 60 Lições dos 90: uma década de neoliberalismo. Rio de 

Janeiro: Record, 2001, p. 86. 

 

4. Anderson. Op. cit. , p. 23. 

 

рΦ !w!b¢9{Σ hǘƝƭƛŀ .Φ CƛƻǊƛΦ ά¦Ƴŀ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ CŀǘŀƭΥ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƴŀǎ ƴƻǾŀǎ 

ƎŜǎǘƿŜǎ ǳǊōŀƴŀǎέΦ LƴΥ A Cidade do Pensamento Único: desmanchando 

consensos / Otília Arantes, Carlos Vainer, Ermínia Maricato. Petrópolis: 

Vozes, 2000, p.13. 

 

сΦ {!b/I9½Σ CŜǊƴŀƴŘŀΦ άtƻƭƝǘƛŎŀǎ ¦Ǌōŀƴŀǎ ŜƳ wŜƴƻǾŀœńƻΥ ǳƳŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŎǊƝǘƛŎŀ 

Řƻǎ ƳƻŘŜƭƻǎ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜǎέΦ LƴΥ wŜǾƛǎǘŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 9ǎǘǳŘƻǎ ¦Ǌōŀƴƻǎ Ŝ 

Regionais No.1/ Maio 1999, p. 121. 
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т /ƛǘŀŘƻ ǇƻǊ ±!Lb9wΣ /ŀǊƭƻǎΦ άtłǘǊƛŀΣ 9ƳǇǊŜǎŀ Ŝ aŜǊŎŀŘƻǊƛŀΥ ƴƻǘŀǎ ǎƻōǊŜ ŀ 

ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘƛǎŎǳǊǎƛǾŀ Řƻ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ¦ǊōŀƴƻέΦ LƴΥ !ǊŀƴǘŜǎΣ 

Vainer, Maricato, op. cit. 2000, p. 77. 

 

уΦ ά/ŀǊǘŀ /ŀǇƛǘŀƭέΣ ƴΦ мпфΣ нл ŘŜ Ƨǳnho de 2001, p. 66. 

 

9. Vainer. Op. cit. p. 80. 

 

10. www.crg.com/html/riskmap2002. 

 

Fonte: Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro - IUPERJ 

(www.iuperj.br).  
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ABRIGO/MANIFESTO PARA MORADORES DE RUA 

Adriano Carnevale Domingues 

 

Sai da tua infância, amigo, desperta! 
Jean-Jacques Rousseau 

άA justiça social não é um princípio de massa, mas sim, de indivíduos. 
Mesmo que a massa se satisfaça com seu estado, há sempre um indivíduo 
que sofre. Poderia haver justiça humana nisso? Se respondermos que sim, 
justificaríamos a opressão... Para construir uma sociedade justa é preciso 
que essas pessoas exiladas, recebam primeiramente justiça. Chama a esta 
ǇŜǎǎƻŀΣ ƻ ƘŀōƛǘŀƴǘŜΦ /ƘŀƳŀ ŀ Ŝǎǘŀ ǇŜǎǎƻŀ ŘŜ ǾƻŎşΣ ǾƻŎş ƳŜǎƳƻέ 
Lebbeus Woods, "Anarquitetura: a arquitetura é uma ação política" 

Final do ano de 2004, os automóveis ainda continuam sobre a terra, o 
tempo ultrapassa a sua relação com o espaço, transformando a imagin(ação) 
em virtualidade. A pobreza aumenta e a grande maioria vive mal, dos ricos 
aos pobres, das casas às cidades; nós arquitetos estaremos fadados, ao total 
desprezo e mal entendimento por parte de quem nos contrata, enquanto 
ficarmos pensando na massa como constituição social, incentivando à cópia, 

à inutilidade, à repetição de estilos globais e fotogênicos, esquivando-nos 
das resoluções e questionamentos pontuais. 

Estamos deixando apagar os rastros deixados pelos grandes arquitetos, 
devemos abrir as portas de nossas reuniões profissionais, devemos por nas 
ruas as nossas percepções, para que a sociedade civil entenda e veja pelos 
nossos olhos. 

  

Talvez a arquitetura não seja realmente importante, como diz o Arq. Oscar 
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Niemeyer, e que o importante é mudar este mundo injusto; mas utilizaremos 
então a arquitetura como uma de nossas ferramentas , já que está na ação, 
intenção e invenção a diferença que nos qualifica. 

O Abrigo / Manifesto foi criado para, primeiramente, proteger seres 
humanos que se encontrem em lugares diversos e depois alterar a 
percepção daqueles que passam e não enxergam nada além de seus 
celulares. 

Este abrigo é constituído de duas bases de ripas de madeira dispostas 
paralelamente com distância de aproximadamente 1,00 metro (variável de 
acordo com a necessidade) por onde saem fios de arame trançados dois a 
dois revestidos por mangueiras de borracha, permitindo mobilidade e 
maleabilidade. 

Este conjunto de mangueira / arames estrutural possui três comprimentos 
distintos, criando três camadas para afixar materiais de cobertura. Nas duas 
camadas mais altas estão duas placas compostas de alumínio para o lado 
externo, refletindo o calor , e juta resinada para o lado interno, criando uma 
fibra de maior resistência para o material. Estas placas ficarão uma em cima 
da outra com vão livre para circulação de ar e poderão deslizar sobre as 
mangueiras/arames estruturais a fim de um melhor isolamento térmico. 
Abaixo destas placas, seguido por mais um espaço para circulação de ar, uma 
cobertura impermeável de PVC com fibra de nylon envolve o morador tanto 
por cima quanto o isola do chão úmido. 

As extremidades maleáveis pelo arame e mangueira possibilitam o aumento 
da área interna do abrigo. 

Erguendo uma das bases de madeira, o abrigo até então em forma de arco, 
ǎŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ ŜƳ ǳƳŀ ƭŜǘǊŀ ά/άΣ ǇŜǊƳƛǘƛƴŘƻ ǉǳŜ ƻ ƳƻǊŀŘƻr coloque seus 
pertences dentro da cobertura de PVC que o envolvia. Seguindo a 
transformação, o morador continua enrolando o conjunto, agora em forma 
de caracol; amarrando-o. 

 

Duas pequenas rodas localizadas na outra base de madeira, possibilitam sua 
locomoção. 

A forma não deriva da função, pois esta já está caracterizada por si só, mas 
sim pela fragmentação e movimentação de suas partes em busca da ação 
desejada. 

Vamos encarar a urgência de tomarmos à frente daqueles que degradam 
nossa profissão. 

Vamos levá-la a sério. 

----- 

Post scriptum ς Nota de falecimento de uma ação 

16 de Dezembro de 2004, a "democracia" cada vez mais fortalecida em uma 
sociedade que se vangloria a cada eleição como seu único grande ato cívico. 
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Grande "democracia", onde um mendigo se confunde com seus pertences 
embalados em sacos plásticos, desumanamente invisível, o que para a 
sociedade é bom, pois não precisa enxergar a decadência de seu poder. 

 

  

 

Fazia um mês que um abrigo foi dado à um mendigo que já residia em uma 
praça paulistana; este abrigo foi merecedor de uma deferência e prêmio 
especiais na premiação anual de 2004 do Instituto de Arquitetos do 
Brasil/SP, uma ação humanitária e profissional que visava discutir a ação 
arquitetônica e sua importância social. 

 

 

Acontece que na data de hoje, este abrigo foi arrancado deste mendigo, 
jogado todo retorcido, a poucos metros dali, próximo à guia da calçada, 
invadindo a rua onde foi abandonado. 

Este ato de "autoridade democrática", segundo testemunhas, foi de autoria 
de fiscais da prefeitura do município. Prefeitura e sociedade estas que 
aprovam e compram construções especulativas, onde os espaços encolhem 
de forma inversamente proporcional ao número de ornamentos de suas 
fachadas, sem que tomem atitudes extremas como acima citada. 

Parabéns ! Continuaremos calados até a próxima eleição ou ordem social. 

1. Este manifesto foi publicado no originalmente na web no Portal Vitruvius, 
Institucional, 
22/12/2004, <www.vitruvius.com.br/institucional/inst99/inst99_04.asp>. 

Fonte: Vitruvius (www.vitruvius.com.br).  

[Postado em 06 de Fevereiro de 2006] 

 

 

 


